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JULHO 1970 

Após um período de merecidas 
férias é chegado o momento de 
penSar na comemoraçao do 
n 25 de agosto — reverenciado 
como o DIA DO SOLDADO — Quando 
no ano de 1803 nasceu CAXIAS, 
consolidador da Unidade 
acional e Patrono do nosso 

glorioso EXÉRCITO. 

., . . N l . POI“ meio cas comemoraçoes ClVlCGS
. 

e socie Ai , (3 criança vai ter 
oportunidade de participar mais 
efetivamente da vida escolar, 
comunitária e nacional, 
desenvolvendo assim a idéia de 
Pátria e de Naciona alida de 

como oucos expoentes da nossa 
história, uma vida excepcional. 
Na ncia da desuniao, c bl —lhe 
“nir. No momento de derlota,

A r a, nos pantanos paraguaios, 

nimo e, por vezes, as
f desvai radas paixoes politi icas 

Que se des enca deavum nos 
l:.) abinetes xniniste ria vis e nas 

emblêias. 8. L" (fl 
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Foi chefe de soldados e chefe 
de govêrno, senador (vitalicio) 
do Imperio e ministr ro da 
guerra. . ; 
Conheceu o pêso 3a ºlõria. 
Contudo, as missõe 
providenciais 
os cargos e t 
enve idecia.m Dem o deforma avam. 

Éle soube ser grande sem deixar 
de ser simples. 

Aproveite os no oss o anexos 
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LÉA; GOMES BRAsIL 
Chefe do CAVitoria
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P E R S O N A G E N S~ 
CarlOS¢a_ ' 

a. la anos 
Maria Helena *, 

. 
Irmãos«. ; 

'( 
.12 anos 

Paulo 
_ 

'1293; ff" "- ,Ív ll anos~~ CENÁRIO 

_ 
Quarto de estudos em casa de Carlos. Vêem-se estantes de iivro 5, 

mesas, quadro—de— —giz etc. A0 fundo, uma porta. Ã esquerda, mais a fren 
te do palco, uma mesa com telefone. 

CENA‘ I 
, 1 

Carlos, Maria Helena 
e 

R ulo_ ~ 
A0 abrir 0 pano, os tres irmaos estudam. Paulo le, sentado, prô 

ximo do telefone. Carlos faz ca Mlculo mtematioos no quadro—de-giz. hª ,. ria He_lena es tuda Geografia no me pa pendurado na parede. Soa a; campa 
nha do telefone. Paulo, que esta mais perto, atende: 

PAULO: Ç'Alôí... Meia, meiaz sete um. sete ... Está...PoiS não. 
Vou chama—lo. (Dirigindo—se ao irmao)— para i'você, Carlos. « 

” (Carlos deixa o estudo, aproxima-se do telefone, recebe o fone 
das maos de Paulo e ag:adeoe). 

CARLOS: - Obrigado. (Falandoa ao telefone). A103 É sim... Oni ;É 
voce,'Rubens.... Não 0. Nao vou sair. Estou aS ordens... Muito bem. Meus 
parabens. Terei muito prazer em ajuda—lo... Esta, Sim. Mar1a Helena eg 
ta aqui a meu lado... O Paulo, tambem... É lOgico, ”todos noS ajudarª 
mos, com pra zer. Sim... Sim... otimo. Ague .rdaremos, ans Siososa a Vinda 
de voces. ... ê... Ate ja, Rubens... Um abraço para vooe, tambem.

) 

ÇMARIA HELE 'NA: (Chegando p 1ra’pert0 do irmão) — Que deseja o 
Rubens ºPor que voce lhe deu os parabenºP 

PAULO: - Ele vem aqui'> 

CARLOS: — Sim. Sim. O Rubens foi convidado pela proress ora Dona 
Rute para organizar o auditorio em homenagem a CaXia1s, e pede o nosso

0 

H. '— 

MARIA “LSL“º —Ótimo, Carlos. Precisamos dar tratos a bola. O 

Rub ens nao pode fazer feio. 
. 

— . : 

PAULO: — Comigo não oontemí 
r I\ " N 

, 
A 

N 
V 

A ' 
_ " 

A 
CARLOS: - (admirado) — Mao contamos com vocel Por que, Paulo P 

Voce vai sair‘p



PAULO: — Não. 

MARIA HELENA: — Então) por que não quer ajudar—nos a organizar a 
H) (D (f:: c1- (“J -0 

PAULO: Simplesmente porque nao gosto de CaXi ias. 
CARLOS e NARIA HELENA: - Ohâ Ohi

N 
PAULO: — Estao admiradosP Eu não gosto mesmo. Sou contra a gue 

ra e contra os heroi 1s guerreiros. 
Is 

CARLOS: — N510 div 5a assim, Paulo. As guerras sao, de fato, inte e1 
I11110 nte condenaveis, mas nem todas podem ser. evite das. 

PAULO: — Nao.concordo. Quando um nao quer, dois não brigam. 
. A _. CARLOS: —Entao voce nao ac mh Ju sto combater-se aqueles que esse 

jam conquistar 0 mundo e escre viz ai os povosr ' 

PAULO: — Sim. Mas combater sem guerra, com argumentos e educando 
asçmassas.

, 

CARLOS: — Mas se o inimigo invadir a nos s—a terra“> Voce nao pega 
em arma para defende—laP 

! . . PAULO: — Ai a cOisa ê difer entei 
' 

A .- 
' 

. .! . CARLOS: — Como voce ve, ha guerras-ineVitaveis 
_ _,. N , , . A '- ) PAULO: — Mesmo estas nao deViam eXistir. Toda Guerra e una barb; 

d “ b 
,aoe.: 

J. I_Ia

A 
CARLOS: _— Concordo com voce; mas, para; se acabar com as guerras 

Qra necessario, priQeiro., exterminar a ambiçao humana. Banir do, mundo es ses oheges de governo que desejam submeter 0 universo a Seus pes. 

MARIA HELENA: Nao discutamos sôbre guerra. Paulo Ve 11 aju ;ª—nos 
a organizar 0 auditório, nao vaiP 

. A PAULO: - Nao, Maria Helena. Sou contra os soldados, Se eu fosse 
Presidente da Republica aca Lbaria com 0 Exercito. 

' 'I V A 
. . . CARLOS: a Ohi Paulo. N5 0 diga tamanha asneira: Quem pos isso em 

sua c; beça“> Voce tem ande Ldo em mas companhiaSÍ 

PAULO: — Não. Eu penso LsSim-. Acho que 0 Exército não vale na ada. 

CARLOS:-— Voce e.sta err; do, meu irmao. Pr inclp;lmcrte nos, que 
Vivemos DumLL democracia$ nao podemos prescindir do Exercito. Voce pe 
que os sold; Ldos s servem par a gueDIL 11 Esta muito eDgL1Dado. ' ' 

"" 1" J." ' A 0 PAULO: — 1‘Doao, para que mais servem eles: 
' __. - . N ) x (_ CARLOS: —A missao do Exército Nacion; 11 D10 e somente a doles: 

da Patria em tempo de guerra. E ele 0 aloroso Exercito de nos sa terra 
que garante a ordem no país .É ele que ampara que assegura o po oder da 
autoridade. Nele encontra 0 Presidente da Republica 0 apoio para a rea— 
lizagao de seu governo. 

PAULO: — E 0 povoP Não poderia 0 povo garantir 0 Presidente da



H . 

« CARLOS: — O povo, meu 1Dm603(6 também garantido pelo Exército. 
se nao fosse o poderio militar,o pais viveria em constantes revolu— 
çoes, onde os mais ambiciosos e mais fortes procurariam subjugar os 
mais gracos. 8610 as Forças Arma de.s que defendem 6 liberdade individu ua 
Se e as po ortas da Justiça que o cid adao deve bater para reclamai o seu 
direito, êmo Exercito que gare nte ao Poder Judiciário o cumprimento de 
suas decisoes s. 

c... Ds PAULO: — É mesmo. Voce tem razao. N60 havia pensado nisso 
estou gostando um pouco dos soldados. 

MARIA HELENA: — Bravosi Bravos, Carlosi Você falou bem e soube 
convencer o Paulo. 

PAULO: — Sim. As vezes pensamos uma coi isa de um modo porque 
D60 fomos devidamente escle recidos sobre o assunto. 

A N 
'

. CARLOS: - Voce tem razao. Dou-lhe meus parabéns por haver rg 
conhecido seu erro. : 

MARIA HELENA: — Agora, que estamos de acordo, vamos pensar na 
esta a Caxias. 

-. N ",“, ._I PAULO: — Eu nao. Prefiro ficar de fora. Se já justiiic co 0 Exeg cito, aind.an D60 simpatizo com Caxias. Acho que ele foi mau e combateu 
os próprios irmaos. 

CARLOS: — Voce está enganado nesse ponto tambem, Paulo. As lu tas d.e Caxias fOiam de tal monta que ele recebeu o cognome de ....... 
"O PACIFICADOR". 

MABEA HELENA: — Como pode ser issoi 

N CAgLOS: —É para voce ver. A OaX ias dev emos a unid ade do Bra il. Nao fosse a sua eficiente e esclarecida interVençÉ 0 nas lutas in
_ ernas, nos sa Patria eSt6r165 hoje, toda dividida em pequenos pais le se constituiu um instrumento de paz e nao um semea dor de lutas 

PAULO: — É mesmo. Voce tem razao. Vamos providenciar nossa fes 

TODOS: -— Vamos (saem) 

CENA II 
.a,

~
A “uq." . —Aw. ..— OBSMRVAQAO; — Fica.a criterio da profs “o 6 6 cena I1 com 6 

, , . _ apres entaçg o de numeros vm miados aluSi Ws a data.,
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1-, Vamgsveh quem semª capaz de fembr‘ar 
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Ci) A 4 de jan-ho Condemorunnos Ó (2831c— 
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(Domingos Marªcana», Vasco Cqufinho/ AhdwieWEd/ Jeri 
flihfio ”Nobleeiho.)

fl 
Oz,- Escreva; 

“& GX) Pés hem-eas de ÉPQMSPOh—Ee que vacê comhe- 
/ . 

CC%: 
———-————--——-»-4+—————y .—-—-—-—-.—-——_._—»+.j _————+—————-———»» 

Ciêncígg 
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1. .’ on w I:“ 1“ ; ....“ ! ., 
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“' 

has paginas da fistoria do Asp1r1to Santo estao inscritos os no 

s herois capixabas: ABABIBÓIA, "MARIA ORTIZ, DQ 

“AdTliXS ELISIÁRIO e 111111111130 Josi DOS 811111103. 

31151136111 

Vos U me ª.) ».n._e. ,__ ,.f. 
o priaeiro nerOi 101 um indio. Cnamava—se AraribOia e 

3.19 
. ,. ., . ' 

Chefe da —nt e tribo aos Temiminosª 

».--.- $. ,. 1,., _ 
'I A .. , 

" ' - A 
. 

ª 1 

Homem ponooso, fez—se amigo do colonizador portugues,serv1noo—o 

com dedicação. 

coº .e o ir Vasco Coa 

tinho FllJO soliCitou a coopelação de Arariboia que9 a'i—zcoatinenti, azr 

tia, & frente Ke duzentos hábeis flecneiro 5 

Sua ação foi decisiva na eX visão dos franceses. No fragor da 

batalha o Gtitenido Jhefe Íwd o deu mostras de grande coragem9 desta 

cando—se doc demais conbat3ntes Foi o prinleiro a galgar a Forte.lemã 

de Villegagnon e atear fogo ao paiol de muniçao com um facho aceso 

que conseguia levo entre os dent s, abreviando a luta, Os ºranceses , r 1 

a

) 
sem polvora mara alimentar suas armas, renderan—se, logo apos. 

,. 1 . 1 ,. 

A 

'ª' . T' ( ª , .,“ 
velno e cansaoo9 morrea aiogado na doia de uuaA

a 

I 
ª 11. . 

N Am ,. ª 1 OA , _ ,. 

bara, perto da ilha hoje ohamad.a randao. mie que& em vioa, iora um ex 

Conta se que, certa Vsz9 Afar iiooia 
diante de um Governador9 ao oue retrucou pr 

'
x 

— Ast011 Jelno e tenho as pernas cansadas pelas lutas e pelos
e CD 

Q.! 

esforços que íiz. Mereço ficar numa posiçao d 

Dc-.Sdo61tfio Are riboia nunca mais “oltou ao Palacio de Governa—
7 

dorº



lªiª A 913523.12.

4 Jovem de metL 

. N , ,, . v '. " 

esta condi oes SOGial iilha de pais . es anhOis 
, 

a - 7

eu( Maria Ortiz rºvidia na antiga Ladeira d Pelourinho que dava acesso 
J. 

K . 

,a parte alta da Cidade. 
.1. , . , 
Sm narço de Ol625, quando os holandeses, cnefiados pelo corsa 

. 
' A . , 

Ortiz, num gesto de 0bravura, convocou toda a ViZinhança a defender a

O I.: Q, _) 

pi (') Ç) 1.4 d (J 
\D

% b (D 
O.: 

I...! D Q; O EJ 'õ Ç.) (a (: ’7 C) on FP, ..J 

Q, O U1 ;_1 F) 1 ª.) m O res pela estreita adei— 

( n _ 
n . . 

ra. agua ierrente, paus e pedras ioram atirados sobre os intrusos 
,, e L 

os a recuar. hesse lDLGT 

da cidade e bateram definitim mente os holandeses. 

__ ,, ( . V. , . 

5038 ª Ladeira do Pelourinho e a artistica dscadaria Maria Or 
(

. 

tiz. O none da fGIOlna fOi dado, 1312113617 A um Grupo mscolar em ltapi 
na e a una das estaçoes da estrada oc i1erre Vito ri a Minas. 

O Capitao —ior, Aguiar Coutir nho, administrador da Capitania na 

ocasiao, enviou carta ao Governador—Geral, Diogo Luiz de Oliveira, deS 

tacando a contribu uiçao de Dm ria Ortiz. "Foi e seu entusiasmo decidido" 
_ .. A n - 1 

, ' º , 

— escreveu ele — que fez viorar o dos proprios soldados e paisanos 

(l \_. m 533 1— 

A;
, 

populares na de da vila e na perseguição'ao invasor auda z e trai 
çoeiro". 

SSS MARTINS 99113111399. 1U! 
Em 

1 
º « -r ) 7 - n - . 

, ' 

Como miracentes, Domingos cose Martins ici um dos martires da 

A ' ., :- n . -— N 

luta pela independencia do orasil. Cheiiou a Hevoluçao Pernambucana 

de 1817. 

nas ido no municipio espirito—santen se de Itapemirim, fez seus 

est Jdos em Londres. Rico e dotado de grande idealismo,c est abeleceu—s e 

como comerciante em Pernambuco, dedicando todos os seus haveres e a 

' ., ,_ ,, , ., , 
propria v1da a SGTVlçO da lioerdade da PatriL. 

Vitoriosa a Revolucao Pernambucana, foi nomeado Ministro do 

, = . 
, 

N ,, . A. . 

ComerCio. cxrftarto, sobreVindo a contra—revoluçao, ici preso, gulea 
q x 

' , 

do e condenado a norte, juntamente com outros rev oluci onarios. 
' 

. _ 
r . 

rtizila a 12 de Junho de l8l7, no Campo da Polvora w heJe Pra 

ça dos naitircs e em Salfador, exclamou, an tes de morrer, diante do 

pelotao de execução: "Cumpri a ardem de vosso Sultaoi Eu morro pela 

liberd..." AS balas cortaram—lhe a vez e a Tida



I .. 

gm sua nemor1 Hue— (.t.. 

_ I Vitor a e um dos sla cio Legi tivo
A 

tem o seu nome; 
ª - -\- . pirito banco. O 

A escrari 
onto dolente 1 

Entre os es c:: avos 

ligente e cie 

ça L. Orsºniúo audac 
ros de cat 

mrço de 18L9, Q1 

ro, conforme 
dade,e

A forças aram desesperw 
presos 

, . sodio, na hlSB\ 

dos".

O 

vir me is t 
guiu 

7 de setembroL 

Municipio de Linhar: na foz do Rio 

e um buston 
mais 

ono Qo Instituto 

sofria com a condição 
_o de libert 

avia p19 neja do, soltou, em plena mi 
mu {1110 Q0 sa_nto. O plano fe .1hou. 

e condenados 

B J B 11 an. .— 

:P)—» aça J05 .o Clima co; 0 Pal 
bel 
Hi<torico e Geografico do

!
e

s rmuniCipios capixabas 

sua morte, feriad estadua 

.—..I. 
de EllSlarlO 

açao, concitei

, 
a de Sao Jose, seu santo padroei; 

gri to de lib 
Cercados por 

LHCFbC com as pOUCOS armas de que
\
q 
CJ.. morte.

:IpO s O e C'—

' 

o 5 Ç.) l—ID 

& 

1— O 

Qe 1888, 13 de mai 
Áurea. 

A B D Q 

iso “canto7 rumo a Minas, pela ria
A 

"Ca—- 

_ominada ”Caboclo Bernardo". 
perg unta: guem foi o 

1’10 de 1887, baixio _. ,_ A . 
s ue negenCia9 

“Imperial na —s7 Doce, 0 Navio—Escola 
1 .. __ - _,L . .A M.,-, rinheª iro', em ,neu de insuruçao, naufragou, pondo em Jogo a vice da 

oficia1i& de e de- is tripulantes. 
.. 2‘ 

( - 1 .,'.,. ocrnardo cose dos Santos5 cognominado "Caboclo Bernardo", sim— 

ples pescoàor & remaeor, residente nas ime&iaçoes,1ança—se ao mar agi :, 
__ _ ‘6‘ tado e Laia ate o na ' io, levando uma corda, com a qual salva 128 9—3 

4' ., soas, apos Cinco horas de luta contra o oceano.

"3



A Princesa Ib abe el, tomando conhecimento do not5m el feito de 

Bernardo, concedeu—lhe a Md lho de primeira cla asse, "querendo dar—lhe 

uma demonstraçao do meu 1e1l 1gra do, por too L Iportante serviço", con 

forme expressa o decreto alusivo ao ato. 
') O (11 w-v' . ,“ . , (1 morbªrtlno bahlense, um dos seus bi 1ob ºro 109, l amento o descaº 

* . . . . 
A ! . 

a flgura de Dernaªdo, dizendo: "U1 autentico e legitimo heroi capixab ª.) 
o . l I , N 

calu no OlVldO poucos anos apos a sua eploa atue goo". 

O poeta Olymdio Éigino dedicou— lhe belissimo soneto9 no qual descreve
Q 

I . 1 . n 
o memoravel leltô de Barnardo, danoo—lhe o segulnte Iecho: 

. o , 
— Daqul, nlnguem hu de escapa 

' . . 

Vos Iepllc1stes9 logo, em tom mals forte: 
. . . J' N A 

Daqui nem mals um so, sao todos meus; 

E o mar vencido, entao, Iu‘g iu terríveli" 

Bernardo foi assassinado 1 5 de junho de lÇlu, termine ndo seus



AMEXO 8 

CENTRO AMDKMASUAL DE vwdx 
INEPW.MEC 

USO DE TABELAS 

C.STÍCAS ~ 
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~ ~~
~

~



Astemos acostumados , ver tabelas em livroe, jornais, rg 
Vistas, exposiçõ—s9 anúarlos eststin‘ticos9 etc. No entanto, muitas 

vêzes, por não torroq habilidale de laterpreta—las, não nos dete 

mee, em sua leitura e, mais ain“a as lgnoramos quando com elasrms 
S. Perdemos, por iss o o, 

.ecor relaçoes e tirar conclus
c 

. A ) , ! , n 

se eo conhec1neato que temos sobre que e uma tabela extatletlca 
« (._LA ' ,.. a ..L . n . . _ J. º » .A“ ' .,.L '1’,“ «.!—,., 

sua lMQObnCl&7 euae partes lundameatalb.—Na plláelra parte cbu
o s m—ncionados e, na segunca, o ao



a”. 

lª =EÉRTQ ___-f..

I 

III 

.. Conceito 

"T"” fx M'— flw-'"“. ' »“ m'ª—' n a— goelo batloblCa e o erro .njo blS tematlco em ncimc 
conveniente, de'inforges numericos apresentados gn 
colunas e linhabAcontlguas, para o fim de compcloçoo, 
análise ou referencia". (Colton, Herbert — Grs icoss, 
pag. Zu7)

A Valores 

as tabela“ estatísticas "pleºen 
“ªgulntªs velcrºsz 
. &conomlzcm tenpo e espaço, p nªis sinpl s e inportantes e 

gao de dedos nunerºcos. N 
. Possibilitam inumeras conclusoes e comparaçoçs. 
. Facilgtam a aquis íçg o de dedos, devido a sua orga— 

nizaçao. ' 

São b, -a a con struçeo de gro LficosI
A ados para ªprcªent<çao de dados em todas 

“ ituelçoes praticas. &. 

. Deupertem nossa tc1geo parL L spectos ini“ erior res 
de interplc —teçac dos dedos, le'ando—nos a 0W1 Ios 
estudos 

. ( . Partes de uma tabela esta I1st1cL 

No exemplo aêaixo podemos observar as partes de uma 
tabela eetatlstica: 

’VTI’J— . — llbUlO — Coluna "ndlcgdor' 
— Cabeçalho m Linha 
& Coluna — Casa 

“ Fonte 

PRODUÇÃO DE BORRACHAS 

BRASIL

~ f (3960 5L. 

Fi l—l "Ú (, \J O. C.“) BO RBI-L CHAS ., P R o D U çf 
: 

UAITIDLDI (T ) (VALOR Cr$-lgooo 
. r "Ji/i 

Gilliªm-O umanoevnoaouuocoon 621. 35 5,00 
(ªª-260» equip-000.90.900.00 ELL 7th.]. 2 521 

338% ªs.—tel:: IIDÉQC'ªCOBUOÚOO... & 51—05 ZOO
, 

_"18.I3.§38.1'"'61I'a ooaayscyatlane 92 l 77: i'iflrllgi‘ba ,»...p..'..íe.-.* 336 1,": “. ,. 1.3 55 

LT O T A L 30 895 . Z 572 881 
_ ,..- ,.; . ( , (_ _ _ . — 

'N 
A 

, ._ .,.1 . e , ., rm (ÍOnfmz-oeãVlço úCt€"lbt0 de Produçao9 Anuario bStatlStO, IBuú, 
10 1) - _] _-_ 

..] 
.... _L .-



] HN Cºi- 

Case ou 

Fonte:

: 

( , ... : _ 

No ex emplo da ado, o titulo e: Produçao de Borracha. O thtulo 
“« ”:.—. + '- 1 “ª ("L h 

”“ “"'“ "- v nos lL qual e a na uieza da tabela. Os ºubtitulos mobtian 
en que lugar e epocaL se verifica mn determinado fato. as 
reze» 5,0 titulo traz todas as ini ormaçoes. 
-.-. ! 
No titulo entao aparece: 

'. ! A . 
— o fato — (o que) que e o fenomeno descrito 
«T G' , - ª r: ho subt itulo quando necessarios aparecem as iniormaçoeS: 

I . N ‘ 
L L m O lugar (onde) que e o espaço ou rec ºiao onde se passou 

o fato ' I A 
— 0 tempo (quando) que e a epoca em que se deu o fenome— 

no. 

I . 

e a parte do quadro que esclarece a natureza de cada cg 
luna. No exemplo7 fazem parte do cabeçalho: 
Tipos dc borracha. '

» 

quantida .de (t) — Valor Cr$ 1.000. 
C‘ 
' . L _ 

na gerie Vertical .É. . o 

a cada divisao do quadro, contendo 
de numer Sao colunas: Quantidade (t) S. 

Valor Cr$ l.OOO 
. . . ' . c. . margem ou matriz: e a parte do quadro que s1nu§ 

. o N 
, 

' . tiza - deSignaçao do conteudo das linhas. — 

No exemplo: Tipos de borrachas 
I .. 

é,a partec do quadro que contem uma. ge rie horizontal de 
num ros :. Por exemplo: na linha de He ea encontram—se as 
informaçoes ... 

7hl (t) e Cr$ Z 321 385 
l _ I f n.' __L celula: e o numero que rica no encontro da oluna com a 

linha, a ouantiõade m1 produçao da borracha da ganga bei , L 

ra e mostrada na casa 2;. 
é a parte que indica a origem dos dados-apresentados na 
Tabela. 

I — Passo na leitura de uma tabela 
A — Exame geral — É o primeiro passo na leitura de 

uma tabela. 0 professor leVa as ' leL critçaª a lerem o cabe eçalho (bltj 
lo dLL tabela e design _açt Lo de cada 
coluna) e a fonte. Em ge al, ao 
&pTC1b entar uma tabela a classe, o 
professor pergunta: » 

. ' 1 _ª'... n a) qual e o seu titulo: 
, __ 

b) Qual o assunto trLtaz dc nesta'tabelot 
c) Que outras 1hTorwºço s elo nas lad 
d) Qual e a fonte "“" '

. 

_ g _



~ 

B — ADeMl1so das informações específicas - C professor 
leva as crianças a observarem os dados forneCldos 
pela tabela estabelecendo correlaçõesa localizando 
fatos no mapaa discutindo sobre as íaIHCªSes 
etc. 5 alunos pode Lassin, oiquirir muitos conng 
cL lentos chegar a in--ressa;tes conclusoe”. 

C — Atividades de fixaçÍoNe enriquecinento — Apos a o; 
ploraçao das informaçoes coutilas na tabelay as 
crianças anotam os conhecimentos mais importantesL 
Tambem, muitos vezes9 soo rea-izadas atividades 
para ampliar os condecimcntos odquiridoswou escla 
rece“ duvidas surgidas durante a discussaoL Loses 
atividades podem ser: pgscuisas ep livr s e em“ ou 
tras font:s ee informacoesq entretistosLexcu'ºsccs3 
etc. 

—Uºo de to Lbelas estatísticas nos liferentes fases de II 
um.estudo 

As tabelas podem ser 
do) para ajudar a criança 
ar conhecimentos no 

utili
1 

deschvolv1uc co 
flv-s 

'! .. qr ze cas paia
, a o 1 

iniciar Jn cstu 
fixar ou ampli 

o GSLUdO —L no 'final, pe Lra apresentaça Lo de inforzaç es colhidas du— 
rante o desenvolvimento e também, 00110 recurso para 
a avgliaçaoº As tabelas sa Lo; portaLto, ieitas pela pg; fessorao ou pelas cri me s. dependendo do objetivo de 
seu usoe 

l — Tabela Do ir -1o .LO de um estudoL São cpresentadas 
pelo professo 1 com a finalidade de levar os alu 
nos a se iDto1 essaren pelo assunto focalizelo = 

incentivamlos a levantarem perguntas para sereL 
rcºpondidoº duiaate o desenvolvimento o traba 
lho. 

Exemp lo 

C011 ÉBCIO LLLLRIOR DO BRASIL — I967 

Valor em cruzeiros C rs iLcoo 

Piisis 11PORTAQAO IMPORTAQEG 

bALDO DO DÉFl—“ 
CIT DO BALAEQO 
COMJRCIAL 

Sulênfr União icana 5 517 512 
Bstalgs Unidos 188 226 051 
Canada 8 387 320 
Argentino 20 533 968 
Chile A 351 A75 
Uruguai 7 l28 920 
Japao 16 L75 770 
alemanha Ocidental El 275 279. 
Belgica 13 196 391 
França 22 0774 Italia 55 5059 9621 
Paises Baixos ul 205 92h 
Reino Unido 28 68h 065- 
Suecia 12 ll8 029 
UdSS l9 996 288 

fl
7
7 

8 891 
9 nõa 

5 93 668 
035 

L'557 
_878 

"55.0 

..Ulm 

Ox 

268 
813 
516 

%)RJON 

58OÇ

! 
+ 3 065 
" 52 UUQ 
— a 9A9 
"' 28 95 1-—' 

m

N 

ON 

Uwvmuwvm 

ru 

xow 

\o 

1—1 

CN 

_ 'll 9Z7 9 
+ 1 535 2 
_ 16 58A 265 
_ 19 89 078 

,+ 3.632 513 
» 21 505 852 
+ 7 631 DEA 
+ .29 587 ÉMÚ 
+ 289 797 
— n 610 78D 
+ 1 266 772 

, a (Fonte: ADuar1 
«º . 

o Estatistico,



C} 
!_l

,

. (+ CJ !:

~ 

~
~ 

an 6 uma ta ela como esta as crianças poderia alerag 
tar as seguintes perguntas: 

a) ;ue e Comercio E;;terierB , 

b) Por que esta es o ito ”Valor em cruzeiros’”2 
c) Por que o Brasil onercia com outros pa13es‘P 
&) quai; os produtos 11:1p0rtad03 e'exportadOS pelo Brasi lº 
e) que e saldo: 
f) Que e (leÍiCitÉ . , . 

,g) Que e ba lenço GenerCialB 

BabeJáÁiggJ ]csenvolrinente de um estulo - O uso de tabelps nesta fª 
se de estudo: 

— aquieifªãe3 fixação e enriquecimento de conhecimento 
— desenva_vinento de habiliªodegº 1313 e tÇTpTUb“f & 

cer relaçoes e genparaçoes; c. 3<ulta anuar ias esta“ 
cionar informaçoes atualizaQaSí etc.; , 

— formaçª' " titudeb: interesse em iqívrnar— e atraves Qe dados 
atuali interesse en cºnhecer de das estatísticos sobre eNo Bra 
sil e , 

; Valorizaçao da tabela cano fonte de inTorVWÇO eª; 

Estas tabelas podeh ser apresentadas pelo professor9 en 

aula7 eu encontradas pelas crie ncas9 em livro 32 gnuarios estatifti 
C's, jornaig e revistas lurºnteªsº peSquis'ls sobre determinado as— 

sunto Ta ::oem podem serV nstruidas pelas Hr anças3 com dados obti— 
dos en 33qu1s, entr 13te£ etc. 

“Aerip la 3 : 

e) Tabela apresentado pelo pIofessor, em aula. 

a tabela ”Gellercio terior do Brasil — l963", 3e apresen 
»Wolvimento de um estudo ese bem explorada pelo praxes 

Lr as crianças a aquisiçã .0 ou fiXaçe o de conhecimentos

~

~ 

, o 
l' . 

3 pais que mais coinerciou com e Braeil em l963 Bei os 
GLS» , ' N N _ 

— guandu a exportaçao e nçnor do que a importaçac ha de 
lanço L“TLlClCl.

I 
, Pode tembey levar a c ass a saber pare que p 

sil exporta e de quais importa» 
» 

N A ( 
O use de mapas para localizaçao destes paises 

N «. o 

& fixaçae ue alguns dos conhecimentos; Outras ati"ldag 
tura sobr3àalguns produtos de exportaçaoa entreªista sg .« N "N 

, . —« 

relativae a importaçae e exportaçao, comentario ce‘not1 
nal relatfras ao comercio externo possibilitariam a ela 
os connectmentos adquiridos gela leitura da Tabela. 

- 
., . 

b) mabela censtruida pe_a crirnça.

% "'—+ 

Bstaªos Úni 

ficit no ha

( a13- o Bra 

facilitaria 
es como lei 
bre medidas 
cias Qe jog 
sse ampliar
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Durante uma'exeursfo a Casa de Câmbio H. Pichioni, algm as 
alunos de. Mª série, da Profa. Vera ªucia Vieira cie Melo, do Grupo de 
Dcaanºt'aga do Instituto de Educaçao de De lo Herizonte, Mina Ge— 

rais, eigtrevistarau funcionarios da Casa e, com os da,dos obtidos, 
com13t ruiran a seguinte tabela: 

MO 1113118 .. JS TEL—JG GEIBJLS 

P 1:. Í f*s 

15 D 
1“). O L] D n. S 

Darel/inação 
! 

SÍMBOLOS 
i 

V11LOR—CRUZMIRO 

inglate“ra Libra noLe111n1 £ Cr$ 5 lO 
Lstados Unidos Dólar america US CrF 1 865 
Canºª Dólar Canaden“ CD Cr$ l 75o 
França Franco Frances FF Cr$ 385 
1leLanha Marco alemau 0 DM Cr$ M6H 
Suica Franco Sui 190 ( SLVGFR Cr$ H5 
austria Shilling Au striaco SCH Cr$ 67 
Holanda Florin Holandes * FL Cr$ 5l9 
Suécia Coroa Sueca SW.KR Cr$ 365 
Dinamarca Coroa Dinamarquesa D4N.KR Cr$ 266 
jspanna Peseta Sspanhola PES CrF El 
Po tugal uSCUdO Português. ESC CrF 65 

__. A. ..,. . 
FONTF: Casa de Cambio H. Picnioni — em 9/ 

A n A . 1. & proressora aproveitou a oport 
mento con a Matemática, leVe .ndo as crianç 
como estes: 

n' ( - in_que pais gastariagos menos 
« Mo prOXlMOAQHO havera o mundi 

assitir € esses gogos teriamo 
— Quantos cruzeiros gastaria um 

dias nos Estados Unidos), a lO 
mesF 

11/19650 

unidade para correlac Giana 
as a esponderem perguntas 

n) ' para passar as leriasiªA 
al de LondresF Se fossemos 
3—muitos gastosF 
a pesso 
dolareª por diaF 

finLl de um estudo — As tabelas mt ti sticas ctnstituem 
" ressante para ser apreSentado no fin do estudo9 pois 

'uitas 1n1or““gocs de forma simples A6 
abela construida pe_as crianças com inforragoes sow 

.strangeiras poderia ser apres GPbçd durante um relª 
culminancia de um estudo sôbre comercio internacional. 
ria ser apresentada numa expes oiçaoª 
Lliagge fie ug ºstuce podeznos utilizar tabelae9para vg 

mente“ e nabilidadss adqui iridas pelas criançag. Por 
‘elas, abaixe, poden’ser utilizadas na araliaçao dw 

sôbre a zona Metçlurgica_



MUNICÍPIOS MAIS POPULOSOS DISTRIBUIÇÃO D1 POPULAÇÃO 

Lora LJTALÚRGICI — 1960 ZONAE ItLÚRulo“ - 1961 

. I'T'O 
" '1' '. 7—70 A '."T 7—- 

, 1- __ ,. 11— .de EL:i nº de x-LIBI— m— do Mul 
... ª 

» 
‘ 

, 

' _ MT .., z _; ” “LªlºiPlºº «Irhrrab 111118 ClPlOo 

%lo EH01 zonte Í 
.

_ 
ª: 1 I 

CooºclheIIV Lafalete 5 GOO “ *O 000 lO 

D1719“3O1_ 
lO 000 a l5 OOO & 

Coronel Fabriciano 15 000 a 20 000 5 

LE} GO 1.1845033 
20 000 8. 25 OOO 2 

Rio P11 acicaba 25 OOO ª 50 000 ª 
50 000 a 35 000 j 
35 000 a MO 000 3 
AO OOO a MS OOO l 

- I -., ( . 1 

FONIJ: anuarlo mstetl tlco IBGE ª5 000 a 50 000 1 

»9/1 50 000 a 55 000 2 _,o; ,. , Mais de 05 OOO l 
r1 ., , . 1 L: J_ _m - 

FON : anuarlo àSLOblSulCO Iq 
l96l 

algumab questões poderialn ser feitas rare'verifícação da 

he Ibilíõade de usar tabelas estatisticas. 

,JÍLbIÃOlO 
Observe as duas tabelas; 
Lelam aº sentenças — 1 e Z — Risque V se a sentença'for verdadeira 

e F se for falsas 

. ( . ., _ J_ 
' N . 

A —- "

_ l _ V—F _ s LunlClOlOS de roma Meualurglce sao multo populosos. 

_, . I " 
N ; 

Z — V—b « C; mun1c1p1os COL menoo de 20 OOO Sao raros na Ao oa Ma tg 
lurgíca. 

5 — Conglece: 
, g _

) 
O LlufllClplO 00111 1:18.15 de 65 000 habit(,r1tes e noonoooooto-oau¢ou 

'..........0..QQQCOOÚCOOQOOCDOO ...........CCOQ...'...-CCOQOQQ. 

Ooservo a 2ª tabela. Risque a linha que se refere a populaçao 
de Corone_ Fabriciano. 

apresentadas, outrab ooderiam s urg ;r durante 

Por que Belo Horizonte se de: taca , cn populaçao, Çfble ou lg 
nais IuPlGlQlOS da Zona Metalurg 1031 

. ‘I . _LA “ N . n 
Por que os munICIpIos ten: populaçao tao dlferentes: 

,. .L.“" ". 
1 

' 
. A 

_ __ 
A 

_,_ «. 

nue aulVlQadeS ecozn mo as o povo deseaxol neSueb munic119 iOL 

mals populososl
'
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ÁHVEXO i 
Lui 1A0 AUDIOVISUAL DA VITÓRIA — INEP _ 1A0t Av. Florentino Avidos, Blu — lº andar Tel.: 2—5A20 

NOSSA ORIENTAÁO 

Aeôsro l070 

I—' 0 1—1!» <! 
p. 

O 0 FL) B Despertar o idea 
nossas escolas visa sobretudo 
cri ar cid: daos ati" o 

. . * 
. . efioientes para a nossa Patria. 

,.... I”. “__!“ ' ._4 A HlSÉO'la, atraves da analise
p do aSsado, explica o prese arte e 

estabelece um conjunto de 

princípios para servir de guia 
no futuro, incentivem do o 

sentinento de bras111dade e de 

Aproveite a SAAAAA DA PÁTRIA 
e'desenvolva um proé rz=ma que 

onera a formação da conscià _ 01a 
c _ pela participação 
tambem em ati Mi ades 
»elaoionadas com o progresso 

~
~ 

BLA, BLAIBLA 

BLA,BLA,BLA 
BLA,BLAJBLA. 

~ ~~ 

~~ 

coleçoes de gravuras, projeções, 
organizaçg o de museus 

excursões, entrevistas. 

: . n. 
O nosso pais caminhe 11rA'1e mente 
ara grandes amanh C) 

Conhecer o Bras il, sentir—lhe 
as possibilidades, paaticipar 
do grande esforço pelo seu 

desenvolvimento e pelo 
(Dx consolidaçao da sociedade 

nosso dever, professor.

~ « / 
///ji/

/ 
= / 

(&, =(248J 
LÉA ones BRAS1L

1 

Chefe do GAVitoria
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JOAO VfD
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JOSÉ BOMFA’QQ
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. N..», - A If“ . N ºiiipªº VI — 0 go7erno portugues, logo apos a cnegada de D. Joao 

a Portugual9 cmo1eçou a fazer pressao a Dom Pedro aScin ando CeCIC.os 
Contra os inter-osee do Bragi il e determinando a sua volta a' muropa 
para "comple ar sua .educaçaío". 

"inda D0 ABAIAO ASSINADO — 0 povo indignado, vendo que Dom Pedro~ A :7a, procurou zer com que ele nao atendesse as ordens das Cor 
teo. 53 abaixo assiZCdo9 com mais de 8.000 assinafuras9 lhe foi eg 
treguey Cease Sentido, a 9 de janeiro de l8225- 

_ » J n DOM £1010 — D011 Pedro res pondeu: "Como e para o bem de codoe e reli 
cidade g—ral da Nação, diga ao povo que fico”. (9 de janeiro ce ., 
1822). 

" "111 moms-r ' 'r '2 ' 
- 

“=“ "T” 
a 

“ - 
TI 1 > A . ,-1 , uOon CCIIFéCIG na "mongol & oíLJn (Patriarca da IIICpendenCIa)—C1n; 

w « _. v _, , , N .,, ' J “ r I m" A 
Ce destaque neve nessa ocaSiao dOSC ooniiacio ªuey cheiiande o no n 

n ª v r) I “ ' l , tlubpljo encaminnou os iates C.e maneira a “ornar—ee cada TGá
A 

mais && ;uro o exito da causa da Inde epender ncia. 
'“ ( “1 " .. ’1 . . .ª- . Dai por diante, nenhum QGGIGLO v Co de PorCug l keria eyecutzdo 
sem a ag, JIC uiaçao de Dom Peiro. 

CSKA “I IIDIPII DCICII _ De reeresso a
! lÓ“(P9 1=cebe emissario do Rio. Aª nen 

_ > ( «agraczrªn ao princ Mp Junuc'erte con 
..,-.) BonIIaC: io e Da. Leo 

cartas e documentos Dom Pedro dirigiu— se aos seus acompanhantes e 

dILCC: "Canaradns: As .orces de Li boa querem mesmo ascra7izrr o »Uª: 

declarar ja a sua indepe 
de Portuo: "E, er7ucºd a espada, bradou:

~ ~~~ CC OUTUCRO — E QClajlk ado Iiperad01 cons itucional do girar,—ºil9 no 
CQiÍílpO (JG- DON/‘1‘“. 

- Quando Dom Pedro fel Co1o do e sagrado Imperador do JLªSll na'iº
,A / . ( .. . n , ª' ", .. en J&lleL pIOIIQCICS, E"OpTL IICIC ao governo d LILQO‘; “ lJL' 

lªia enorzoc fel JP Dtnia.fi ªnde o iercral Madeira f_nolnenie iai



w 

«w,: 

D. PEDRO AO PIANO — Dom Pedro compôs a'musicá dó Hino & Independêhcia 
e Evarieto da Veiga escreveu a.letra,

~ _, 
. _“ 

* Á . 

A

. 
— lº qe Dezembro — necebe a coroa-Imperial. 

_“ 
...-' 

. a . . 

.. .. A ' 
. 

_, ' ,“l. 
— No Iplranga, onde 101 proclamada a Independen01a do Brabll, ha um 

gra;dioso monumento comemorativo e o museu do Ipiranga.




